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Membros presentes 

Entidade Representante 

ASSEMAE 

Jacqueline Kássia M. 
Inocente 
Julio Cesar do 
Nascimento 

CATI (Coordenadoria 
de Assistência Técnica 
Integral) 

Denis Herisson da Silva 

CETESB Mauricio Magossi 

Cooperativas 
Holambra 

Petrus B. Weel 

IAC Isabella Clerici de Maria 

Instituto de Zootecnia 
João J.A. Abreu 
Demarchi 

P.M de Jaguariúna Rafaela Giusti Rossi 

P.M. de Limeira 
Dirceu Brasil Vieira 
 

P.M. de Rio Claro 
Miguel Madalena 
Milinski 

Rotary Intl. D4590 Luiz A.C.S. Brasi 

SANASA (Sociedade de 
Abastecimento de Água e 
Saneamento S/A) 

Julio Cesar do 
Nascimento 

Sindicato Rural de 
Campinas 

Luis Fernando Amaral  
Binda 

Sindicato Rural de 
Charqueda 

Milton Luis Sarto 

Sindicato Rural de 
 Indaiatuba 

Jose Rodolfo Penatti 

Sindicato Rural de 
 Jundiaí 

Luis Fernando Amaral  
Binda 

Sindicato Rural de 
Limeira 

Nilton Piccin 

Sindicato Rural de 
Mogi Mirim 

Eneas Rodrigues 

Sindicato Rural de 
Monte Mor 

Luis Fernando Amaral  
Binda 

Sindicato Rural de 
Piracaia 

Fernanda A.G.M. Santos 
Jenifer Bruno Ramos 

Sindicato Rural de Rio 
Claro 

João Primo Baraldi 
 

SMA/CBRN Kazue Matsumoto 

Terceira Via  Nelson L. N. Barbosa 

UNICAMP FEAGRI Ariovaldo Jose da Silva 

 

Convidados 

Entidade Representante 

SEPLADEMA Regina F. da Silva 

SEPLADEMA Milton J.H.Machado Luiz 

AGRICULTURA Davi Betanho Romualdo 

UNESP Rafaela Ap. da Silva 

SECIA DE AGRIC. RIO 
CLARO 

Carlos A. T. De Lucca 

SECIA MUN. ACAO 
SOCIAL 

Antonio C. Riani Costa 

SEPLADEMA Jarineide Santos 

UNICAMP Jerusa Schneider 

PREF. RIO CLARO Olga Salomão 

SEPLADEMA Ana Carolina Pavão 

SEPLADEMA Denize Ap. Rabelo 

Pauta: A pauta e a convocação da reunião 
foram enviadas aos presentes por meio de 
mensagem eletrônica no dia 2 de março de 
2015. Abertura da 93º Reunião Ordinária: O 
coordenador da CT-Rural, João Baraldi abriu 
a reunião e agradeceu a presença de todos. A 
seguir o coordenador solicitou a breve 
apresentação de todos. Em seguida, 
agradeceu a Jarineide Santos SEPLADEMA 
pelo apoio aos produtores rurais e a recepção 
no NAM. A palavra foi concedida para a 
Exma. Vice-Prefeita de Rio Claro, Sra. Olga 
Salomão, que ressaltou a importância da CT 
Rural e sua relação com os recursos hídricos. 
Falou sobre a situação das nascentes de Rio 
Claro e informou que existem 1500 nascentes 
no município e que cerca de 600 estão 
preservadas. Informou ainda que os principais 
problemas ambientais rurais devem-se às 
pastagens degradadas e o assoreamento dos 
rios, sendo que as pequenas propriedades 
são em sua maioria arrendadas para 
pastagem, cana e mineração. João Baraldi 
agradeceu as palavras de Olga e solicitou a 
todos a permissão para se ausentar 
temporariamente para participar do GT 
Eleição dos Comitês PCJ em Piracicaba. 
Denis assumiu  coordenação 



Comitês PCJ 
 Criados e instalados segundo a Lei Estadual (SP) no 7.663/91(CBH-PCJ), a Lei Federal no 9.433/97 (PCJ FEDERAL) e a Lei Estadual (MG) nº 

13.199/99 (CBH-PJ) 
 

CT-RURAL: CÂMARA TÉCNICA DE USO E CONSERVAÇÃO DA ÁGUA NO MEIO RURAL 
Ata da 93º Reunião Ordinária – 13/03/2015 
LOCAL: Núcleo Administrativo Municipal 

 

Página  de 3 

temporariamente, e Isabella Clerici de Maria, 
IAC, se propôs a secretariar a reunião. Denis 
agradeceu o apoio da Prof. Isabella e 
informou a todos que a “carta de charqueada”, 
empenhada na reunião anterior, foi redigida 
com uma contribuição intensa dos membros e 
a versão consolidada foi encaminhada a todos 
os membros junto com a convocação. Em 
seguida Denis colocou em apreciação a ATA 
anterior e a Carta de Charqueada. Não houve 
modificação proposta e a ata, bem como a 
carta de charqueada, foram aprovadas. A 
seguir a palavra foi concedida para o 
coordenador do GT Projetos, Maurício 
Magossi, que informou que a sistemática de 
avaliação de projeto por meio do formulário 
está em pleno funcionamento. Com a palavra, 
a coordenadora do GT PSA, Prof. Dra. 
Isabella Clerici de Maria, informou que a 
política de PSA está sendo concluída e 
deverá estar finalizada em aproximadamente 
um mês. O coordenador adjunto Sr. Nilton 
Piccin chegou à reunião e assumiu a 
coordenação, aproveitando para divulgar o 
Seminário de Atualização da Nova Lei 
Florestal em Piracicaba dia 17 de março na 
ESALQ. A seguir a palavra foi concedida ao 
Sr. Petrus Weel, que informou que o termo de 
Referência da Bacia Borda da Mata está 
pronto. A seguir foi iniciada a palestra do Eng. 
Agr. Dr.  Denis Herisson da Silva, da CATI, 
que antes de iniciar a apresentação do projeto 
Integra-SP, aproveitou o momento para pedir 
o apoio das entidades presentes para divulgar 
junto aos proprietários rurais a necessidade 
de se fazer o CAR (Cadastro Ambiental Rural) 
até a data de 06/05/2015 e também informou 
que o prazo do ato declaratório do DAEE foi 
prorrogado por dois anos (prazo de 
30/06/2017). Durante a apresentação do 
CAR, Denis destacou que os produtores 
muitas vezes não estão informados da 
existência de políticas públicas que podem 
facilitar a adequação ambiental das 
propriedades e citou o exemplo do Integra-SP 
que dá oportunidade para o produtor que 
possui uma voçoroca ou grande erosão de 
utilizar esta linha de subvenção. Denis 
explicou que o controle de voçoroca não é 

apenas tapar um grande buraco, pois deve-se 
eliminar a causa do problema, fazendo um 
trabalho em todo seu entorno, respeitando a 
microbacia envolvida, disciplinando a água da 
chuva e protegendo o solo com adequada 
cobertura vegetal, integrando o sistema 
produtivo ali existente com as práticas de 
conservação do solo. No fim da apresentação, 
após detalhar os procedimentos para acesso 
à essa linha de financiamento e subvenção, 
Denis falou que grandes erosões estão muitas 
vezes relacionadas às pastagens mal 
manejadas que não geram uma boa cobertura 
de solo (causa primária de erosão) e que o 
produtor deve, além de realizar os tratos 
culturais como calagem e adubação, realizar 
o sistema de pastejo rotacionado. A seguir, 
Sr. Carlos Alberto Teixeira de Lucca, da 
Secretaria de Agricultura de Rio Claro,  
sugeriu  que o Integra-SP deveria vir junto 
com a fiscalização, pois o produtor está sendo 
penalizado e está descapitalizado, sugerindo 
a suspensão da multa. Denis informou que as 
áreas autuadas pela Defesa podem acessar o 
Programa e  Maurício Magossi, CETESB, 
informou que os Promotores de Justiça tem 
aplicado os termos de ajuste de conduta 
dando esta possibilidade ao produtor de 
adequar a propriedade. João Demarchi, do 
IZ/APTA, um dos idealizadores do programa, 
informou que a palavra INTEGRA não apenas 
significa a Integração Lavoura Pecuária 
Floresta (ILPF), mas tem relação com a 
Integração das diferentes pastas da 
Secretaria da Agricultura e sua importância 
cresceu ainda mais com a crise hídrica 
existente. Terminada a apresentação, Sra. 
Rafaela Giusti Rossi, da Prefeitura de 
Jaguariúna, informou o grupo sobre o 
lançamento do Programa Bacias Jaguariúna 
dia 24/03/2015 às 15:00 no Teatro Municipal 
local com a presença dos proprietários que 
aderiram ao programa. A seguir o Biólogo 
José Renato de Oliveira Pin da SEMMA  de 
Castelo, ES inciou a palestra: “Recuperação 
de Nascentes” experiências adquiridas com o 
Projeto Recuperação de Nascentes do 
Município de Castelo, ES. José Renato fez 
um breve histórico do programa que começou 
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em 2008 na Bacia do Rio Castelo, onde uma 
importante parceria foi realizada com a 
secretaria de saúde e seus agentes e 
ressaltou a importância dos agentes do órgão 
oficial de extensão rural, o INCAPER (Instituto 
Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural). Informou que houve diversas 
reuniões  com a comunidade, idealizada com  
líderes comunitários (pastores e padres) e 
importantes parcerias foram firmadas com 
universidades em razão da presença dos 
alunos dos cursos de biologia. Já nas 
intervenções, José Renato informou que o 
sucesso deve-se à adesão maciça dos 
produtores e a adoção do processo de 
regeneração natural com a instalação de 
cercanias de isolamento. Também ressaltou a 
importância das nascentes pois abasteciam 
tanto os produtores quanto à comunidade. 
Boa parte das nascentes estão localizadas 
em áreas de pastagem e, nestas, usou-se 
banana no entorno da área seca da nascente. 
Após 2 anos, José Renato disse que já era 
possível identificar a presença de espécies 
arbóreas nativas. Já o PSA começou com o 
crescente interesse dos produtores em 
receber mudas de palmito pupunha 
produzidos no viveiro da prefeitura. O PSA 
portanto era "pago" com as mudas e o 
programa era acompanhado de um trabalho 
forte de educação ambiental com os alunos 
de escola pública com a soltura simbólica de 
alevinos nos rios. Atualmente quem faz o 
pagamento de PSA é o Programa Estadual 
Reflorestar (média de R$350,00 anual) em 
função do que há de ações de preservação na 
propriedade. Informou que as práticas de 
conservação do solo não foram contempladas 
pois a opção por revegetação nativa era uma 
forma de evitar a presença de espécies de 
grande porte nas nascentes que poderiam 
secá-las com o processo evapotranspiratório. 
O coordenador retornou à reunião por volta 
das 11h30m e solicitou a palavra. João 
Baraldi agradeceu a vinda de José Renato e a 
troca de experiência sobre a forma de 
implantar o PSA  e também aproveitou o 
ensejo para agradecer também a Agência das 
Bacias PCJ que custeou a despesas do 

profissional, desde a cidade de Castelo, ES, 
até a  cidade de Rio Claro, SP. Nada mais foi 
tratado e o Coordenador agradeceu  o apoio 
da Profª Isabella pelo apoio em secretariar a 
reunião juntamente com o Denis. A reunião foi 
encerrada às 12:10. Eu, Denis Silva, digitei a 
presente ata que será enviada e submetida à 
apreciação na próxima reunião.  

Rio Claro,13 de março de 2015. 
 
 

João Primo Baraldi 
Coordenador da CT-Rural 

 
Nilton Piccin 

Coordenador-adjunto da CT-Rural 
 

Denis Herisson da Silva 
Secretário da CT-Rural 

 

 

 

 
 
 
 
 


